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propriedade da ACADO (5 tiragens anuais) 

Associação de Colecionadores e Atiradores do Oeste 

O Comando das Forças 
Terrestres e o produto 

operacional do Exército em 2017 



O artigo que irá ler de seguida é da exclusiva 

autoria do Estado Maior do Comando das 

Forças Terrestres do Exército Português. No 

entender da nossa revista é de relevância e 

decidimos partilha-lo com os nossos leitores 

para melhor compreenderem o produto 

operacional do Exército no ano de 2017: 

 

D e acordo com o decreto 

regulamentar de n.º 11, de 31 

de julho de 2015, constituem 

competências do Comando das 

Forças Terrestres, entre outras:” 

Aprontar e manter as Forças do 

Exército, bem como estudar, planear 

e conduzir o treino e emprego dessas 

Forças”.  

No âmbito dos conceitos de Smart 

Defence, Pool & Sharing, e 

Connected Forces Initiative Plan, 

estruturados nas boas práticas dos 

últimos anos, constata-se e prospetiva-se a 

transformação dos exercícios sectoriais dos 

Ramos, em território nacional e em outros países, 

em eventos com características acrescidas de 

Conjunto, Combinado e do tipo LIVEX (vide 

TRIDENT JUNCTURE 15, EATT, REAL THAW, e 

ORION de 2015 a 2017).” 
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Introdução 

Operações Especiais Portuguesas e Lituanas 
treinaram a sua interoperabilidade para as Nato 
Assurance MEasures Lituânia 2017.  

As secções de Cães dão uma 
polivalência maior à capacidade 
de combate expedicionária do 
regimento de Paraquedistas.  



 

 

www.madwolftargets.com 
Best Tact ical Steel Targets  

in  the market. . .  
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A obtenção de 

interoperabilidade entre 

os países da Aliança é 

considerada como um 

elemento “chave”. A 

assertividade e a urgência 

com que hoje se debate 

este assunto julga-se 

estar associada a dois 

factos: a assertividade, 

como perceção que 

nenhum país da Aliança 

conduz uma campanha de 

forma isolada; a urgência, 

para se obterem forças coerentes e credíveis que, 

em caso de necessidade, possam ser 

empenhadas de imediato em combate – fight 

tonight. Da interoperabilidade e 

multinacionalidade resulta ainda que os 

comandos aliados e forças aos vários escalões, 

devem possuir capacidade de comando e 

controlo (C2) sobre as forças multinacionais sob 

seu comando, viabilizar a integração de sistemas 

de C2, a obtenção da common operational picture 

(COP), bem como, viabilizar a integração dos 

fogos;  

Operador de Radio 
do 2º BIpara em 
exercício noturno. 

O 1º BIPara e US 173rd 
Airborne Brigade em 
Treino CQB na Escola 
das Armas.  
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É perante o enquadramento da lei, da estratégia 

nacional, da participação nas Organizações 

Internacionais de que fazemos parte, com a 

doutrina, treino, operações, sustentação e, com a 

Unidade e ação de comando aos diferentes 

escalões, que ao longo do artigo se descreve o 

empenhamento do 

Exército em 2017.  

No âmbito do treino 

operacional, das 

operações militares e 

sustentação, resultado 

de um ciclo de treino 

operacional de três anos.  

O posicionamento determinado pelo Exército; 

assenta na entreajuda entre os diferentes 

Comandos, e na liderança indelével do Comando 

das Forças Terrestres, sustentada na cadeia de 

comando e no Valor do Soldado de Portugal. 

Portugueses e 
Norte-Americanos 
treinaram 
técnicas de 
Rappel na escola 
das armas, no 
Exercicio Orion 17. 

No Exercício 
Orion17, o 1º BIPara 
e US 173rd 
Airborne Brigade 
aperfeiçoaram 
técnicas de TCCC 
(Tactical Combat 
Casualty Care). 



É 
 intenção do Sistema Abrangente de Treino 

do Exército (SATEX), de aperfeiçoar a 

harmonia entre os processos seguintes: 

Educação, Formação, Treino Individual, Treino 

Coletivo, Treino Operacional, Exercícios e 

Avaliação. Um Exército profissional sustenta a 

qualidade do produto operacional, através do 

processo que viabiliza a certificação de objetivos 

de força; o que contribui para 

reforçar a legitimidade do 

empenhamento do Soldado de 

Portugal em prol da satisfação 

dos compromissos assumidos 

pelo Estado, no âmbito dos 

assuntos de Defesa e Segurança. 

O produto operacional do 

Exército, quando empenhado, 

encontra-se preparado para atuar 

num ambiente operacional VICUA 

(Volátil, Incerto, Complexo, 

Urbano, Ambíguo ), Conjunto e 

Combinado, e onde as dimensões PMESIIR 

(Políticas, Militares, Económicas, Sociais, 

Informação, Infraestruturas, e Religião , 

necessitam de ser consideradas. Neste contexto, 

a componente do Treino, suscita uma abordagem 

sistémica do Treino, harmonizada e avaliada de 

acordo com os objetivos e requisitos 

operacionais do produto operacional do Exército. 
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Sistema Abrangente de Treino no 

Exército Português (SATEX) 

Sargento Comando 
presente na 
Republica Centro 
Africana. 

Comandos Portugueses. 



www.originalsoegear.com 

s.o.e. -best  

bomb proof gear 

on the planet 



A existência de um Sistema Abrangente de Treino 

no Exército (SATEX) - (“Education, Individual 

Training and Collective Training and Exercises 

are closely related and mutually supporting. 

Achieving a trained and educated force lies with 

the successes of cooperation between nations 

and the Alliance and within the Alliance by 

ensuring common goals and understanding are 

shared and achieved.” (SACEUR 

EDUCATION,TRAINING, EXERCISE, EVALUATION 

GUIDANCE, 02Sept16 ) ) -, apresenta a 

segmentação do Treino, em Treino 

Individual, Treino Coletivo, e Treino 

Operacional, em harmonia com as 

componentes do Ensino, e da 

Formação, complementadas pelos 

domínios dos Exercícios e 

Avaliação, sustentados nos vetores 

de desenvolvimento de 

capacidades DOTLMPFII (Doutrina, 

Organização, Treino, Liderança, 

Material, Pessoal, Formação, 

Infraestruturas e 

Interoperabilidade ), o que contribui 

para que o centro de gravidade 

(CoG) do produto operacional se 

estruture, desejavelmente, de acordo com os 

objetivos seguintes:  

▪ Obter e sustentar a proficiência e prontidão;  

▪ Assegurar a coerência, e credibilidade; 

▪ Desenvolvimento contínuo da 

interoperabilidade. 

 

O Treino Individual, Coletivo, e Operacional (Pode 

ser designado de Treino Operacional Orientado 

para a Missão (TOM), desde que os militares e ou 

a Unidade, possuam uma missão no âmbito dos 

Elementos Nacionais Destacados (END) ou 

Forças Nacionais Destacadas (FND). ) no Exército 

são processos que permitem o desenvolvimento 

dos conhecimentos e competências necessárias 

à execução proficiente de missões, tarefas, ou 

serviços específicos.  
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RESERVADO

RESERVADO

Conceito: SISTEMA ABRANGENTE DE TREINO NO EXÉRCITO

CoG – PRODUTO OPERACIONAL

OBTER E SUSTENTAR:

PROFICIÊNCIA, E PRONTIDÃO

ASSEGURAR:

COERÊNCIA,  CREDIBILIDADE 

EDUCAÇÃO

FORMAÇÃO

TREINO 
INDIVIDUAL, 
COLETIVO, 

OPERACIONAL

EXERCÍCIOS E 
AVALIAÇÃO

IUM, EA, CPess COSF/CFT e CLog COSF/CFT/IGE/CEME

D O T L M P F I

S
A
T
E
X

DESENVOVER:
INTEROPERABILIDADE



A segmentação do treino, descrita 

anteriormente, impõe uma 

interdependência com exercícios 

– forças no terreno; fogos reais -  

e processos de avaliação – 

validação e certificação. 

A principal finalidade do SATEX é 

a de contribuir para o sucesso 

operacional, decorrente do 

empenhamento de objetivos de 

força do Exército em Operações – 

De Guerra, De Estabilização, ou 

de Apoio. 

Através do SATEX, as unidades, 

os líderes, e o Soldado, adquirem valores, 

competência técnica, e tática, que se revestem 

como elementos estruturantes para o 

desenvolvimento de confiança, da adaptabilidade 

e da versatilidade no produto operacional do 

Exército.  

Dos princípios do Treino, e do desenvolvimento 

da liderança importa salientar, em síntese, 

alguns aspetos. 

O planeamento, preparação e execução do 

SATEX, com ênfase no Treino Individual, 

Coletivo e Operacional, bem como dos 

exercícios, devem reger-se pelos princípios 

seguintes: 

1. Os Comandantes, e outros Líderes, são 

responsáveis pelo treino. 

2. A categoria de Sargentos é responsável pelo 

treino individual e de equipas até ao escalão 

secção. 

3. Treina de acordo com os critérios e 

padrões. 

4. Treina como pretendes combater. 

5. Treina quando empenhado em 

Operações. 

6. Treina, e harmoniza, prioritariamente, 

os fundamentos do treino. 

7. Treina para desenvolver a 

adaptabilidade. 

8. Compreende o ambiente operacional. 

9. Treina para sustentar. 

10. Integra no treino, o conceito e a prática 

da Manutenção. 

11.  Conduz o treino do simples para o complexo. 

Conduz o treino de armas combinadas. 
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Assurance 
Measures 
Lituania 2017. 
Portuguese 
Special 
Operations 
Land Task Unit 
(SOLTU). 

Assurance Measures Lituania 2017. 
Portuguese Mechanized Infantry 
Fighting Vehicle Pandur II. 



Os Comandantes das unidades, e outros líderes, 

são responsáveis pelo planeamento, preparação, 

execução do treino individual, coletivo e 

operacional, bem como, pelo planeamento, 

organização, execução de exercícios e outros 

eventos que suportem a avaliação – validação e 

certificação -, concorrente com critérios e 

padrões determinados. O Comandante da 

unidade assegura o comando, controlo, e 

sincronização da totalidade do treino da unidade, 

enquanto os líderes subordinados possuem a 

responsabilidade de obter a proficiência das 

subunidades e subordinados. 

A categoria de Sargentos é responsável 

pelo treino individual e de equipas até ao 

escalão secção. 

Os Sargentos constituem a entidade 

primariamente responsável pelo treino 

individual do Soldado, e treino coletivo 

de equipas, até ao escalão secção: 

Consideram empenhadamente as 

orientações dos líderes, identificando 

tarefas individuais essenciais, critérios e 

recursos; planeiam, preparam, executam 

e avaliam o treino individual realizado; 

asseguram, que os seus Soldados 

demonstram proficiência no desempenho de 

tarefas individuais essenciais, e de competências 

individuais. Da ação de Comando associada ao 

SATEX, entre outros Valores, deve ser 

desenvolvido o culto da Honestidade, Lealdade, 

da Disciplina, da Competência, do Espírito de 

sacrifício, do “ethos” guerreiro, inerentes à 

cultura institucional e Valores do Exército. Na sua 

avaliação, a cadeia de comando, apresenta 

resultados sobre a proficiência e qualidade do 

treino realizado. 
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RESERVADO

RESERVADO

Treino 

Individual

Comando 

e treino de 

liderança 

SargentosOficiais

Treino Coletivo 

e Operacional

Comandante

Liderança e Comando-missão

1. PLANEAR 2. PREPARAR

3. EXECUTAR 4. AVALIAR
TREINO 

Pandur II 8x8 da 
Brigada de Intervenção 
presenta na Floresta 
Lituana. 



E xistem sinergias de índole estratégica, 

conceptual, operacional e financeira, 

decorrentes da organização de exercícios 

conjuntos e combinados em território nacional, no 

âmbito das relações bilaterais e, ou, inserido nas 

Organizações Internacionais de que fazemos parte 

– NATO, UE, ONU: do estratégico, resultante do 

posicionamento do TN como charneira na ligação 

transatlântica para os 

assuntos de Defesa e 

Segurança a estabelecer 

entre a NATO e União 

Europeia (UE); do 

conceptual e 

operacional relevam-se 

as sinergias que podem 

e devem ocorrer nos 

eventos de Defesa e 

Segurança entre a OTAN 

e UE (i.e., a 

sincronização realizada 

em Portugal, entre a 

execução do ORION 16 e 

o EATT 16); do 

financeiro, enfatiza-se a plataforma de treino 

operacional existente em TN, o eventual (re) 

posicionamento de bases ou estruturas da 

Aliança, ou decorrentes dos acordos bilaterais 

existentes, e ainda, o ressarcimento financeiro 

expectável decorrente da utilização de 

infraestruturas nacionais, tuteladas por acordos 

técnicos.  
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Da Missão do CFT: o Treino Operacional 

Comandos da 1º Força Nacional Destaca 
na MINUSCA. Republica Centro Africana. 

Pandur II 8x8 da Força 
Nacional Destaca na Lituania 
2017, nas NATO Assurance 
Measures. 



A vertente de treino 

operacional procura dar 

resposta às necessidades 

de adequação permanente 

das forças do ECOSF 

(Elementos da Componente 

operacional do Sistema de 

Forças, abrangendo as três 

Brigadas, as duas Zonas 

Militares de Madeira e 

Açores, bem como, outras 

forças de apoio geral) a um 

mundo volátil, incerto, 

complexo, urbano e 

ambíguo. Este esforço 

encontra-se igualmente 

imbuído nas necessidades de 

emprego, aperfeiçoamento contínuo 

e otimização de recursos, 

designadamente recorrendo aos 

conceitos de Smart Defense Pool & 

Sharing (Conceitos que, 

respetivamente entre membros NATO 

e da União Europeia, encorajam à 

cooperação tendo em vista o 

desenvolvimento, aquisição e 

manutenção de capacidades; na 

prática resultante em pooling & 

sharing de capacidades e meios, 

definição de prioridades e melhor 

coordenação de esforços.) entre 

Aliados e Países Amigos, o qual 

tem permitido ao Exército 

alavancar não só a 

sustentabilidade como a 

crescente capacidade de inclusão 

de forças multinacionais, 

interoperáveis, em eventos de 

treino desde os mais baixos 

escalões – Connected Forces 

Initiative/NATO/2013. 
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Cross Training 
Paraquedistas 
e US Marines. 

Cross Training 
Paraquedistas, US Marines e 
BRIPAC Espanhola.. 

Cross Training 
Paraquedistas e 
US Marines. 



Na prática, este treino operacional traduz-se na 

participação de forças constituídas, observadores 

e augmentees, em exercícios nos seus mais 

diversos níveis - do Estratégico ao Tático - forma 

de CPX, a LIVEX (Command Post Exercise e Live 

Exercise; conforme Bi-SC 075-003 NATO 

Collective Training and Exercise Directive de 

11Dec14), nas modalidades de MAPEX, FTX (Map 

Exercise e Field Training Exercise; conforme Bi-

SC 075-003 NATO Collective Training and 

Exercise Directive de 11Dec14)  e LFX. Estes 

eventos tanto podem ocorrer no âmbito do 

Exército do foro nacional, combinado e conjunto, 

e igualmente no âmbito das Relações Multilaterais 

estabelecidas, quer no seio da Aliança, das 

Nações Unidas ou da União Europeia. 

No corrente ano, no âmbito das Relações 

Bilaterais, realça-se  a participação no âmbito 

alargado do Exercício SABER GUARDIAN 17 do 

USAREUR (United States Army in Europe), 

enquanto maior exercício estratégico realizado na 

região do Mar Negro, onde o Exército se fez 

representar no SWIFT RESPONSE 17 com uma 

equipa de precursores da BrigRR que operaram 

na Hungria e na Bulgária em prol de uma força 

aerotransportada do 173rd IBCT (A) (173rd 

Infantry Brigade Combate Team- Airborne, do 

USAREUR); no TOBRUQ LEGACY 17, na Roménia, 

com um augmentee a uma estrutura de Comando 

de Defesa Antiaérea Multinacional; e no DACIAN 

GUARDIAN 17, CPX do MND-SE (Multi-National 

Division South-East, sediado em Bucareste, 

Roménia), onde 15 elementos do 2BIMec(R)  

(2ºBatalhão de Infantaria Mecanizado de Rodas) 

da BrigInt desempenharam funções enquanto 

reserva tática. 

Também no âmbito das relações bilaterais, 

enfatiza-se aquela que será a primeira 

participação português, promovida pelo 

USAREUR, no EBSSC 17 (European Best Sniper 

Squad Challenge) com uma equipa de snipers do 

CTOE; a continuação do desenvolvimento de 

treino operacional de forças aerotransportadas da 

Bélgica em solo nacional; de treino cruzado de 

guarnições nacionais em simuladores de Carro de 

Combate Leopard 2 em instalações espanholas; a 

participação no exercício de C-IED (Counter- 

Improvised Explosive Device) DETONATOR 17 na 

Letónia, onde uma equipa EOD (Explosive 

Ordnance Disposal) irá inativar, em contexto de 

treino, munições resultantes dos conflitos na 

região. 

A nível nacional, a cooperação com a Força Aérea 

resultou no contributo com forças do Exército 

quer nos Exercícios REAL THAW 17 e EATT 17 

(European Air Transport Training promovido pela 

European Defense Agency), sendo este último do 

âmbito da EDA. De relevar também o contributo 

da Força Aérea, com o Exército, com um meio 

aéreo C-130 no exercício ORÍON17. 
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O ORÍON 17, exercício setorial do Exército, 

constituiu-se como o maior exercício militar, 

anual,  da Península Ibérica, tendo como objetivo 

primário contribuir para a certificação e posterior 

disponibilização de forças para missões 

nacionais, nomeadamente a certificação de um 

Comando de Brigada por ano, ou dos elementos 

da Componente Terrestre da Força de Reação 

Imediata, ou para missões de satisfação de 

compromissos internacionais assumidos por 

Portugal no âmbito de EULRR, EUBG, e NRF ou 

TFP (European Union Land Rapid Reaction, 

European Union Battle Group, enhanced NATO 

Response Force, Tailored Forward Presence). 

Contou com a participação de forças norte-

americanas, espanholas e um observador 

brasileiro, bem como da Marinha, da Força Aérea, 

da Componente de Operações Especiais, Guarda 

Nacional Republicana, Cruz Vermelha Portuguesa 

e Autarquias do distrito de Beja, com uma 

duração total de três semanas envolvendo as 

plataformas de treino operacional de SÃO 

JACINTO, TANCOS SANTA-MARGARIDA, 

MAFRA e BEJA. Para além das atividades de 

treino operacional conjunto e combinadas 

realizadas de norte a sul do País, releva-se a 

dimensão logística do exercício com ênfase 

para o apoio prestado pelo Comando da 

Logística, Escola dos Serviços, do Batalhão 

de Apoio de Serviços da BrigMec, do 

Agrupamento Sanitário e do Regimento de 

Infantaria N.º1, que acolheu durante a fase 

FTX, em regime de 24/7 (horas/dias), entre 

1000 e 1500 militares nas suas 

infraestruturas. 

Ao nível dos exercícios setoriais do Exército 

há de forma estruturada um posicionamento 

focado no desenvolvimento capacidades 

prioritárias, tais como: Empenhamento em 

conflitos de alta intensidade – EFICÁCIA E 

ORÍON; Gestão de Consequências - CELULEX; e 

da Ciberdefesa – CIBERPERSEU. Durante o ano 

de 2017 foram ainda realizados os exercícios de 

apoio de fogos RELÂMPAGO 17 e EFICÁCIA 17, 

respetivamente de Artilharia Antiaérea e de 

Campanha. De realçar que o exercício CELULEX 

17, no âmbito NBQR (Nuclear, Biológico, Químico 

e Radiológico), e CIBERPERSEU 17, no âmbito da 

ciberdefesa, se constituem como exercícios de 

“nicho” de excelência e que pela primeira vez 

estarão inseridos no MTEP (NATO Military 

Exercise Program, catálogo onde se encontram 

disponíveis informações genéricas sobra 

exercícios promovidos pela NATO e seus 

parceiros), onde aliás já se encontra inscrito o 

ORÍON 17 e, que, desta forma, vêm alargada a 

sua difusão à participação de outros países e 

entidades. 
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Mass Drop no 
Exercício Orion 17. 

Durante o Exercício Orion 2017, 
o na altura Comandante das 
Forças Terrestres Ten. 
General Antóno Xavier Faria 
Lobato de Menezes. 
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O  Exército participa atualmente em missões 

da NATO, UE e ONU, e na Coligação 

Internacional no Iraque totalizando um efetivo de 

372 militares empenhados, em 08 teatros de 

operações – AFEGANISTÃO, COLOMBIA, 

IRAQUE, KOSOVO, LITUÂNIA, MALI, REPÚBLICA 

CENTRO AFRICANA e SOMÁLIA. 

Em território nacional, encontram-se 1287 

militares em aprontamento e prontidão.  

Além deste empenhamento, e no âmbito da 

organização da CPLP, o Exército mantém 

missões de cooperação técnico-militar com 

vários países de língua oficial Portuguesa, 

essencialmente no âmbito da formação. 

A situação de crise na Ucrânia, concorreu 

para que o North Atlantic Council (NAC) 

atribuísse às NATO Military Authorities 

(NMA) a tarefa de desenvolver um 

programa coerente, sustentável e visível, de 

medidas imediatas de tranquilização - Immediate 

Assurance Measures - que se materializam numa 

contínua presença marítima, terrestre e aérea, 

mantendo uma significativa atividade militar no 

flanco leste da área de responsabilidade da 

Aliança. Para a NATO, a continuidade destas 

medidas é entendida como prioritária. 
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Orion 15, Travessia de um curso 
de água, um dos Elementos 
fulcrais para qualquer 
operação mecanizada. 

Da Missão do CFT: o Empenhamento e Sustentação 

do produto operacional 

Leopard Português e 
Pizarros Espanholas em 
exercícios de fogo conjunto. 



Em junho de 2014 na reunião de Ministros de 

Defesa da NATO, foi acordado o 

desenvolvimento de um “Plano de Ação de 

Prontidão” - Readiness Action Plan (RAP). Este 

plano, foi endossado aos Chefes de Estado e de 

Governo que o aprovaram durante a Cimeira da 

NATO que se realizou em Cardiff, País de Gales, 

em setembro de 2014. 

No âmbito da componente terrestre, Portugal 

tem vindo a contribuir desde 2015 para este 

esforço coletivo da Aliança, nomeadamente 

com a projeção de um Esquadrão de 

Reconhecimento, uma Bataria de Artilharia e em 

2017 com a projeção para a Lituânia de um 

Contingente Nacional (CN) constituído por uma 

Companhia de Atiradores Mecanizada (CAtMec) 

pertencente ao 2BIMec (R)/BrigInt, e uma Special 

Operations Land Task Unit (SOLTU)/ da BrigRR, 

com um efetivo de 140 militares, para um 

período de tempo compreendido entre 

maio e setembro de 2017. 

Estas forças encontram-se aquarteladas 

em instalações lituanas e desenvolvem 

um programa de treino operacional e 

exercícios quer com as forças da nação 

anfitriã, quer com as demais forças da 

Aliança que se encontram na região. 

Na Cimeira de Varsóvia (2016) os Chefes 

de Estado acordaram desenvolver uma 

tailored Forward Presence (tFP) no flanco 

sudeste do território da Aliança. Foram 

determinadas medidas específicas para a região 

do Mar Negro, onde se insere a iniciativa romena 

de estabelecer uma Brigada Multinacional, sob o 

HQ MND-SE que facilite o treino e a integração de 

unidades da Aliança, que contribuam para 

reforçar a postura defensiva e dissuasiva da 

Aliança, um melhor conhecimento situacional, e a 

demonstração inequívoca da capacidade da 

NATO em operar se necessário, dando um claro 

sinal de solidariedade entre os países da Aliança, 

e de apoio à segurança regional. 

Integrado no RAP e por forma a dotar a NATO da 

prontidão e da capacidade de resposta 

adequadas face a potenciais ameaças ou 

ataques, verifica-se a necessidade de garantir a 

presença de forças ou elementos no território 

dos países aliados situados no limite leste da 

Aliança. 
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Na região sudeste da Área de Responsabilidade 

(AOR) do SACEUR, o incremento de forças da 

Aliança iniciou-se com o estabelecimento das 

NATO Force Integration Units (NFIU) na 

Roménia e na Bulgária. Simultaneamente, o 

HQ Multinational Division South-East (HQ 

MND-SE) foi implementado na estrutura da 

NATO, orientado para garantir a capacidade 

de comando e controlo de operações 

“Artigo 5.º” como um quartel-general 

divisionário, baseado no NATO Advance 

Planning, quando autorizado pelo NATO 

Atlantic Council (NAC) e determinado pelo 

SACEUR. 

A iniciativa romena para o estabelecimento 

da estrutura de Brigada Multinacional 

desenvolve-se, maioritariamente, pela 

contribuição das Forças Armadas Romenas 

como nação-quadro, baseada nas Unidades 

pertencentes à 2.ª Brigada de Infantaria “Rovine” 

romena, mas também através de outros 

contributos, solicitados às Nações Aliadas, em 

termos de forças e pessoal. 

No âmbito das determinações políticas e de 

acordo com o convite efetuado às Forças 

Armadas Portuguesas pelas autoridades 

romenas, Portugal contribui para MN BDE-SE 

com Elementos Nacionais Destacados (END) no 

seu quartel-general, e afilia o 2ºBIMec (R)/BrigInt 

durante os anos de 2016 e 2017. No quadro do 

processo de afiliação, este Batalhão participa 

num programa de treino operacional e exercícios 

tendo em vista a certificação da MND-SE no 2º 

semestre de 2017. 

Com o esbater das fronteiras entre Segurança e 

Defesa, o emprego solidário de forças militares 

possui uma natureza complexa, exigindo um 

planeamento e execução, também, concorrente e 

integrada com entidades não militares, com 

recurso ao desenvolvimento de sinergias no 

âmbito do empenhamento de sistemas de duplo 

de capacidades militares em missões de apoio ao 

desenvolvimento e bem-estar das populações. 

Neste âmbito, o CFT tem ativamente contribuído 

através da criação em 01 de novembro de 2016 

do Regimento de Apoio Militar de Emergência 

(RAME), para o aprontamento, prontidão, 

disponibilização e controlo destes meios 

militares, particularmente no âmbito do apoio às 

populações em catástrofes naturais, incêndios e 

enchentes, em coordenação com a Autoridade 

Nacional de Proteção Civil (ANPC). 
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Os Planos FAUNOS, LIRA e ALUVIÃO são a face 

mais visível do comprometimento do Exército, 

em colaboração direta respetivamente com o 

ICNF (Instituto de Conservação da 

Natureza e Florestas) e ANPC 

(Autoridade Nacional de Proteção Civil). 

O FAUNOS foca-se na prevenção, 

vigilância, prevenção, deteção e 

combate em primeira intervenção aos 

incêndios nascentes em Perímetros 

Florestais e Matas Nacionais, com 

disponibilização de meios humanos e 

materiais. Dos planos LIRA e ALUVIÃO, 

e quando solicitado pela ANPC, o 

Exército contribui com UEP (Unidades 

Escalão Pelotão) no combate a 

incêndios florestais em ações de 

rescaldo e de vigilância pós-incêndio (LIRA) ou 

enchentes (ALUVIÃO), na disponibilização de 

infraestruturas, equipamentos e fornecimento de 

apoio logístico a fim de contribuir para a 

segurança de pessoas e bens e salvaguarda de 

património natural. Destaca-se que, isoladamente 

ou em complementaridade com as UEP, poderão 

ser empregues meios de engenharia, por 

exemplo, para defesa de aglomerados 

populacionais e beneficiação de infraestruturas. 

Para além dos supracitados Planos, também os 

Protocolos celebrados com Municípios são de 

realçar, em resultado do Exército alocar meios e 

pessoal para serem efetuados patrulhamentos de 

prevenção aos fogos florestais, limpeza e 

apropriação de caminhos e faixas de contenção 

não abrangidos pelo Plano FAUNOS. 

Para além dos apoios planeados, o Exército 

coopera ainda com uma diversidade de 

entidades, no âmbito das Missões de Apoio ao 

Desenvolvimento e Bem-Estar das Populações, 

nomeadamente com associações culturais e 

desportivas, juntas de freguesia, Instituições de 

Solidariedade, Universidades, Corporações de 

Bombeiros e escuteiros, de entre muitas outras, 

através da cedência de materiais, viaturas e 

instalações em apoio de eventos ou de 

calamidades. 

Os desafios da sustentação do produto 

operacional são abrangentes porquanto se tratam 

de necessidades que envolvem recursos 

humanos, materiais, financeiros e de execução 

de processos, necessários à edificação de 

Capacidades no âmbito da Defesa e Segurança.  
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A continuada situação de contenção orçamental, 

tem implicado um esforço constante no sentido 

de balancear recursos priorizando, quando 

possível, a componente operacional, 

nomeadamente, no que concerne ao 

empenhamento de Forças Nacionais Destacadas, 

à realização dos exercícios  inscritos no Plano 

Integrado de Treino Operacional e Plano de 

Missões ao Estrangeiro, e no que respeita às 

Missões de Apoio ao Desenvolvimento e Bem-

Estar das Populações (considera-se oportuno 

rever o modelo de financiamento destas Missões 

com a finalidade de mitigar efeitos nas atividades 

de vida corrente das Unidades). 

No que respeita aos recursos materiais, importa 

referir o esforço atual desenvolvido e resultados 

obtidos para incrementar a 

execução da Lei de 

Programação Militar com base 

na edificação de capacidades 

do Exército, embora com 

hiatos de concretização e com 

efeitos no curto e médio prazo 

relacionados com a 

sustentabilidade, treino e 

empenhamento de forças em 

território nacional e na 

satisfação dos compromissos 

estabelecidos com diferentes 

organizações internacionais – 

ONU, NATO e UE. As 

limitações e restrições 

existentes constituem 

um desafio significativo 

para a sustentação e 

emprego da 

componente 

operacional do sistema 

de forças, o qual tem 

vindo a ser enfrentado 

sob a liderança do 

Comando da Logística. 

No que respeita aos 

Recursos Humanos no Exército, a componente 

operacional do sistema de forças encontra-se 

seriamente comprometida a prazo. Os ciclos de 

vida das Unidades, a transferência de 

Conhecimento dos Quadros, a constituição 

doutrinária dos pequenos escalões, e unidades 

escalão Batalhão, as Grandes Unidades e o 

Comando das Forças Terrestres, apresentam 

sérias limitações neste âmbito. Urge encontrar 

soluções porquanto a ubiquidade já não 

responde às exigências da missão e solicitações; 

salienta-se a complexidade, quantidade e 

diversidade, designadamente na dimensão 

internacional e na abrangência do 

empenhamento estratégico do Exército, já citado 

anteriormente. 
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Artilharia da Brigada de 
Intervenção. 



  Conclusões: 

O desenvolvimento, e aperfeiçoamento de 

protocolos de entendimento do Exército, do 

ponto de vista bilateral, ou multilateral, no 

contexto das ameaças a LESTE e a SUL da 

Europa, devem contribuir para revitalizar o 

território nacional como a charneira da 

ligação transatlântica, onde o 

posicionamento de forças, e a otimização 

do produto operacional, se tornam 

prioridades, prevenindo, em simultâneo, 

impactos na população e no ambiente. 

Como efeitos, considere-se o (re) 

posicionamento de estruturas da NATO ou 

outras de natureza bilateral (vide EDA), no âmbito 

da Defesa e Segurança: i.e., centro de treino 

operacional da NATO; bases de pré-

posicionamento de forças; centro de 

investigação, desenvolvimento e inovação, 

assim como outros em Território Nacional. 

Admite-se que o empenhamento do 

Exército em Operações Correntes e 

Futuras, beneficia da harmonização do 

SATEX – Educação, Formação, Treino 

Individual, Treino Coletivo, Treino 

Operacional, Exercícios e Avaliação; da 

existência de doutrina tática determinada e 

padronizada – em português e inglês; da 

concretização do conceito de treino 

operacional do Exército sustentado na 

doutrina Comando-missão, promovendo a 

iniciativa disciplinada; da priorização do treino 

operacional das pequenas unidades para a 

Grande Unidade; da relevância das operações de 

Guerra, de Estabilização e de Apoio Civil, por 

esta ordem; da materialização de 

cenários de emprego da Força onde o 

ambiente operacional se caracteriza 

por ser do tipo Volátil, Incerto, 

Complexo, Ambíguo e Urbano (VICAU), 

onde o Teatro de operação é não linear 

e no qual a ameaça atua através da 

conjugação das capacidades 

simétricas e assimétricas, cinéticas, 

vulgarmente designada de ameaça 

híbrida. 
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A estratégia do Exército para “Aprontar e Manter” 

no ciclo de três anos, que se conclui em 2017, 

obteve sucesso de acordo com a 

finalidade e os objetivos estabelecidos. 

Viabilizou de forma estruturada o 

apuramento da qualidade na prontidão do 

produto operacional, e da credibilidade e 

proficiência do Exército, no âmbito das 

capacidades de Comando e Controlo, 

Empenhamento e Proteção da Força; 

contribuiu para o desenvolvimento de 

interoperabilidade conjunta e combinada 

em ambiente operacional VICAU, de 

acordo com a abrangência estratégica 

determinada.  

A contínua identificação de limitações e dilemas 

estruturais, com referência à insustentabilidade, 

no curto e médio prazo, de 

recursos, sistemas e processos 

(i.e., recursos humanos, sistemas 

de comunicação, logística), 

sugerem reflexões e alternativas 

transformacionais, nomeadamente 

sobre os compromissos em 

matéria de Defesa e Segurança, do 

nível de ambição do Exército, do 

Sistema de Forças Nacional, bem 

como no revisitar de modalidades/

incentivos de recrutamento sobre 

os quais devemos estar 

conscientes para nos 

questionarmos sobre o Conhecimento adquirido - 

sensação eventualmente desconfortável, porém 

necessária, com a finalidade de fomentar a 

Continuidade, Coerência e Credibilidade do 

aperfeiçoamento do produto 

operacional e, consequentemente, do 

Exército.  

 

Estado-Maior do Comando das Forças 

Terrestres 

10 de agosto de 2017 
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